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1. INTRODUÇÃO 

 

Myxomycetes são micro-organismos semelhantes aos fungos, mas que pertencem ao Reino Protozoa. 

Compreendem cerca de 800 espécies em 62 gêneros que costumam ser divididos em cinco ordens. Seu corpo 

é um plasmódio, uma massa ameboide de protoplasma que possui muitos núcleos e sem parede celular defi-

nida. Em um determinado momento de seu ciclo de vida (Fig. 1), o plasmódio se transforma em frutificações 

superficiais que contêm esporos de dormência que, ao germinarem, produzem zoósporos biflagelados. 

Em geral, os mixomicetos não são considerados fitopatógenos. Desenvolvem-se em ambientes com 

alta umidade ou, após prolongado período chuvoso, apenas na superfície do solo e de restos vegetais em de-

composição e sobrevivem engolfando bactérias e outros micro-organismos através do plasmódio. Eventual-

mente, podem crescer na superfície de plantas vivas, de pequeno porte, rasteiras ou até mesmo em materiais 

inertes como as coberturas plásticas e os canos de irrigação, normalmente utilizados nos cultivos. Nestas con-

dições, o mixomiceto utiliza as plantas como seu suporte, onde o seu plasmódio e, posteriormente, suas es-

truturas reprodutivas se desenvolvem recobrindo partes de seus órgãos, sem, no entanto, parasitá-las.  

 

Figura 1 – Ciclo de vida de um mixomiceto (adaptado de AGRIOS, 2005). 
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No caso do morangueiro e outras espécies de importância agrícola, ao recobrir tecidos verdes com suas es-

truturas, poderá reduzir significativamente a fotossíntese e assim ocasionar um processo patológico, além 

de algum dano econômico (Fig. 2). Ao se desenvolver sobre frutos, ele pode acabar prejudicando seu aspec-

to comercial. 

 

 

2. DIAGNÓSTICO 

 

Em janeiro de 2012, foi recebida pelo Laboratório de Doenças Fúngicas em Horticultura (LDFH), do 

Centro de P&D de Sanidade Vegetal, uma amostra proveniente do Município de Piedade, SP, contendo 

partes de morangueiros (cv. Camino Real), apresentando grande quantidade de sinais de mixomicetos so-

bre as folhas, estolões e pecíolos, que ocorriam em plantas isoladas na área de cultivo (Figs. 3 e 4). O materi-

al foi colocado para incubar em câmara úmida em BOD sob temperatura de 24°C e fotoperíodo de 12 horas. 

As frutificações analisadas em microscópio óptico e estereoscópico, após 48 horas de incubação, revelaram 

a ocorrência, até então inédita no Brasil, do mixomiceto Diachea leucopodia se desenvolvendo sobre os ór-

gãos aéreos de morangueiro (Fig. 5). 

 

Figura 2 – Crescimento de D. leucopodia sobre folhas de morangueiro  

(Foto: Ricardo José Domingues). 
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Figura 3 – Muda de morangueiro (cv. Camino Real) recebida pelo LDFH para análise, exibindo sinais  
de D. leucopodia (Foto: Ricardo José Domingues). 

 

Figura 4 – Frutificações de D. leucopodia sobre órgãos aéreos do morangueiro  
(Foto: Ricardo José Domingues). 
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3. ETIOLOGIA 

 

Reino: Protozoa 

Divisão: Myxomycota 

Classe: Myxomycetes 

Ordem: Stemonitales 

Família: Stemonitidaceae 

Gênero: Diachea 

Espécie: Diachea leucopodia 

 

Diachea leucopodia (Bull.) Rostaf. (1874), também grafada Diachea leucopoda, é um mixomiceto de 

distribuição cosmopolita comumente encontrado nos ambientes úmidos e quentes ou temperados dos dois 

hemisférios. Sua ocorrência já foi relacionada com os seguintes hospedeiros/país:  

- D. leucopoda - Elaeis guineensis (Nigéria), Fragaria vesca (Zimbabue), Medicago sativa (África do                      

    Sul); 

 

Figura 5 – Esporângios de D. leucopodia vistos ao microscópio estereoscópico  
(Foto: Ricardo José Domingues). 
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- D. leucopodia - Coffea arabica (Índia), Eucalyptus sp. (Israel), Fragaria ananassa (Bulgária), Fragaria  chi

    loensis (EUA), Fragaria sp. (EUA), Fragaria X ananassa (EUA, Canadá e Coréia), Medicago sativa   

    (África do Sul), Phaseolus vulgaris (EUA), Smilax sp. (EUA), Trientalis europaea subsp. arctica      

    (Rússia).  

 

No Brasil, existem registros da ocorrência de Diachea leucopodia nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul, 

em fragmentos de Floresta Atlântica e manguezais, com um único registro para a Caatinga, feito por CAVAL-

CANTI et. al. (2009). 

 

Em geral, os mixomicetos desenvolvem-se no solo e em restos vegetais. O calor e a umidade fazem 

com que eles subam até a superfície do solo e de plantas rasteiras, produzindo uma crosta de estruturas re-

produtivas sobre as plantas. Suas frutificações (esporocarpos) são compostas por esporângios pedicelados, 

cheios de esporos escuros variáveis em forma, tamanho e cor dependendo da espécie, que podem, muitas 

vezes, serem confundidas com ovos de insetos.  

 

D. leucopodia caracteriza-se morfologicamente por apresentar esporângios pedicelados, agrupados, 

cilíndricos ou elípticos; hipotalo branco, calcário e reticulado; pedicelo branco, pouco brilhante, corpulento, 

de consistência quebradiça; perídio fino, membranoso, iridescente, com cores que vão desde castanho a ban-

das verde-azuladas e bronzeadas; columela cilíndrica; capilício, castanho a violáceo, liso e flexível (Figs. 6 e 

7); esporada negra; esporo globoso, castanho escuro, espinuloso (Fig.8). 

 

Figura 6 – Estruturas reprodutivas de D. leucopodia vistas ao microscópio óptico  

(Foto: Ricardo José Domingues). 
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Figura 7 – Detalhe do capilício e dos esporos de D. leucopodia vistos ao microscópio óptico  

(Foto: Ricardo José Domingues). 

Figura 8 – Aspecto dos esporos de D. leucopodia vistos ao microscópio óptico  

(Foto: Ricardo José Domingues). 
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Segundo FARR; ROSSMAN (2012), de um total de 12 ocorrências relatadas no mundo, cinco são em es-

pécies relacionadas ao gênero Fragaria. Este elevado índice de ocorrência associado ao morangueiro pode sig-

nificar a existência de alguma relação ecológica entre D. leucopodia e o morangueiro, o que de fato ainda não 

foi comprovado. 

 

 

4. CONTROLE 

 

Normalmente não são recomendadas medidas de controle para D. leucopodia. Em geral, ele não se re-

produz rapidamente e como são mais comuns em condições de alta umidade ou após prolongado período 

chuvoso, à medida que o clima deixa de ser favorável o mixomiceto desaparece, sem causar prejuízos econô-

micos significativos. 

 

A utilização de fungicidas registrados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

para o controle de doenças economicamente mais importantes do morangueiro, podem indiretamente auxiliar 

no controle de D. leucopodia. Por outro lado, pela não utilização de agrotóxicos, em cultivos orgânicos os sur-

tos podem acabar ocorrendo com maior frequência e intensidade. Há referências na literatura da utilização do 

fungicida mancozebe para o controle de mixomicetos em gramados em outros países. 
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